
Aquino de Bragança

"Cabral e Iì'IacheI
_sao os verdadeiros

herdeiros de MaIx'

rCabral e Machel são os grandes comandanúes, são os
verdadelros herdelros de Marxr. euem o diz, em
entrevista a cO Jornab, na cldade de prala, é Aquino de
Bragançal ür nome quase lendârlo da luta pela
lndependêncla de Moçamblque. Dirigente aÀ fnnf,nvlO
e dlrcctor do Centro de Estudos de Hlstória da
Unlversldade Eduardo Mondlane, no Maputo, fol Aqulno
de Bragança quem - segundo nos reveloì -'ensinou
Amilcar cabral ao filho do presldente arrstides pereira.
Cabral, com quem chegou a Ítzer trâfico de armas nos
tempos dificeis em que ambos sonhavam com a queda do
impêrlo.

O que deu o pensamento de
Cabral passado èste tempo?

P. --Sim, o que deu?
R. - Bcm, hâ questões do

pensamento de Cabral a que
ele  própr io  nâo responde. . .  

'

I. - Quais, por exemplo?
R. - O Cabral não éra uìn

pensador de sistema fechado.
Não era dogmático. Ele apenas
uti l izava o marxismo ìomo
meio de encontrar instrumen-
tos de análise. Como muito
bem diz o presidente Arist ides
Pereira, eb fazia uma assimila-
ção crít ica do marxismo. Ora,
neste momento importa dina-
mizar o pensamento de Cabral,
torná-lo mais activo, conÌo um
desafio, náo só às adversidacles
naturais do país (Cabo Verde)
como tambóm às próprias ten-
sÕes mundiais.

rA palavra carismâlico
não me diz nadar

P. - O que Í icou r le mnis'
Inrportanle, na actualiclude, do
pensamento de Amilcar Ca-
bral?

R.  Mui ta  co isa f icou e
muita coisa ficará. Posso dizer-
lhe que,  depois  de ter  l ido
Marx e Lenine, Cabral soube
encontrar instrunrentos de aná-

Aqulno de Bragança
<Mache l  tem,  como Cabra l  t inha ,  cssa

.i,t#':lï::rïa, 
caPacidade <lc c,,nversa r

l ise que pernri t i ram a l iberta-
ção de um povo e a criação de
uma contra-sociedade organi_
zada.  Quanto ao ba lançJqu"
afÌora foi feito, digo-lhe, sinbe-
ramente, que t ive um certo re_
ceio que o Sirrrpósio caísse na
evocação escolástica. universi-
tária, no sentido pejorat ivo dos
termos. No entanto, o debate
revelou-se frutífero, não so pela
varicclade dos tenras aboida-
dos,  conro pc la  presença dc in-
d iv idua l i< lar lcs  ieo d i fc r .entes.
r la União Soviét ica aos Estados
Unidos,  passando pe la  China,
do PAICV à F-RI1LIÌvÍO. pas-
sando pc lo  MPLA.  Por  cxem-
plo ,  n í rs  pr í rpr ios  -  F l Ì I r l , lMO
- lcnros b : rs tan lcs  r l i fc rcncas
dc ( 'a l ro  Vcr< le  .

P. - Achn que faz falÍa em
Moçambique urn l i t ler hisÍórico
e carismático como Amilcar
Cabral?

R.  -  Não faz fa l ta  nenhu-
ma. A palavra carisrnático não
me c l iz  nada,  mui to  embora

' rO Jornab - A realização de
um Simpôsio internacional que
tem como base o pensamento
de Amilcar Cabral. num mo-
mento em que paises como An-
gola e Moçambique são alvo de
ataques do exterior, poderâ
trnduzlr-se numa maior con-
gregação de esÍorços à volta do
simbolo de Cabral para se atin-
gir uma nova eüapa da constru-
ção dos noYos países aÍricanos?

Aquino de Bragnnça
Não vejo bem a tigação entre o
Simpósio e a situação que se vi-
ve na Afr ica austral.  Em pri-
meiro lugar, tratou-se de assi-
nalar da forma mais digna o
décimo aniversário da morte de
Cabral,  reunindo oï seus anti-
gos companheiros e homens
que o estudaram. Por outro Ia-
do, foi aprofundado o seu pen-
samento: Cabral forneceu fer-
ramentas de análise de uma so-
ciedade para a poder transfor-
mar. Isso é que interessa. No
seu discurso de abertura do
Simpósio o presidente Arist ides
Pereira falou enr Cabral como
símbolo de lu ta  cont ra  a  exp lo-
ração do homem pelo  homern.
Não fa lou em marx ismos,  mui -
to embora fizesse uma referên-
cia ao social ismo. Portanto, em
suma: havia que fazer um ba-
lanço do pensamento de Anrí l-
car, dez anos após a sua motte.

- . r  I
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pense que dirigentes como
Amílcar Cabral e Samora Ma-
chel são líderes em que investi-
mos as nossas emoções. Essas
emoções são um capital impor-
tante. Agora se Moçambique
precisa de um Cabral, penso
que não. Embora seja um diri-
gente de outra geração, Samo-

. ra Machel tem, como Cabral ti-
nha, essa intuição e essa capa-
cidade de conversar com as
massas. Embora tenhamos al-'
go de comum com Cabral - na
medida em que todos lutâmos
contra o colonialismo -, so-
mos bastante diferentes - ou
eles são diferentes.

rFilho de Aristides PeÌeira
eprcndeu CúraI comigo)

P. - Como homem de cultu-
ra que o Aquino de Bragança ê,
o que penss da laceta cultural
de Amilcar Cabralr.que nem
sempne estâ prescnüe em deba'
úes em que prevaleioe o elemen-
úo politico?

R. - E preciso ler a inter-
venção dele à UNESCO. Ele di-
zia que tudo se vê em termos de
cultura. Agora é preciso ver o
que ê cultura. O sistema colo-
nial mmeçava por desorlturizar
- isto é, tirar os homens afri-
canos da sua cultura. Cabral
fê-los reentrar nessa cultura e
muita coisa ainda estâ por fa-
zer neste campo. E o que Sa-
mora estâ a fazer. A nossa luta
em Moçambique é iminente-
mente cultural. Como dizia
Cabral,  como dizia Fanon, to-
da esta gente situa-se naquele
horizonte cultural, embora ca-
da um descubra a sua maneira
de fazer a luta.

P. - Tendo o prof. Aquino
de Bragança introduzido o'en-
sino de Amilcar Cabral na Uni-
versidade Eduardo Mondlane,

no Maputo, oomo expllcr que
nilo tcnha apreccntado qual-
quer comuntcaçõo no Slmpó-
rlo?

R. - Em princípio eu não
devia participar nesta reunião.
Estive doente, no hospital. Por
isso não apresentei câ qualquer
comunicação. E verdade que
introduzi o ensino do Cabral na
Universidade Mondlane. Atê o
próprio filho do presidente
Aristides Pereira aprendeu
Amílcar Cabral comigo...

P. - Ah rim?
R. - Pois. E aprendeu bem.

Nao sô por mim, mas porque
Cabral era um grande pedago-
go. Então introduzi ao filho do
presidente Aristides Pereira a
leitura de Cabral.

'rAté 
fizemoo trâfico

de armas...)

P. - O que lhe Íicou da figu-
ra humana de Amilcar Cabral?
Qualr são oc traçoc predomi-
nanúes do homem Amilcar
Cabral?

R. - Sabe que eu vivi com
Cabral. Além de ser membro
do secretariado de uma organi-
zação, ftz imensas coisas na
companhia de Cabral. Fizemos
mil coisas, rtê trâfico de ar-
mas...  Amílcar Cabral era um
homem com um grande prazer
de viver o pormenor das coisas,
a vida ordinâria. Era muito di-
vertido e embora gostasse mui-
to deles, era muito correcto nas
relações com rnulheres. Nós
éramos muito amigos. Nessa
altura o dia-a-dia não era tão
fâcil como hoje se pensa. Era
preciso sonhar. Deitar abaixo o
império. E deitámos, hein!

P. - Sonhar ê fundamental?
R. - Sonhar é preciso. Ca-

bral nunca teria sido arquitecto
da queda do impêrio se náo ti-
vesse sonhado com ela.

P. - Tenho lutado, ao lado
de Cabral, de Samora Machel,
de Agoatlnho Neto, pela queda
do tm1É'rio colonlal, o prof.
Aqulno Q Brangança conúen-
ta-cc em cer hoje, enquanÍo di-
rlgenúe da FRELIIUO, rape-
naer proÍessor unl ver:sitâ, rio?

R. - Cada um tem de assu-
mir na sociedade as responsa-
bilidades e os cargos para que
tem mais cnmpetência, ou se
sente mais vocacionado. Ca-
bral e Samora são os grandes
comandantes. Embora todos
participemos na batalha, nem
todos podem comandá-la. Te-
mos de aceitar responsabilida-
des sectoriais.

rNa tradlção de lV1ao
e Ho Chi-lVlinr

P. * Quais são os pontos de
contacto entre Amilcar Cabral
e Samora Machel?

R. Um aspecto funda-
mental e que revela a dimensão
de ambos como lídercs é o con-
tacto diário cïm as nlassas.
Cabral e Samora sáo um t ipo
de marxistas que aparece de-
pois de lrnine, na tradição de
Mao e de Ho Chi-Min. Criam
instrumentos, comlratendo e
transformando a real idade em
que vivem. Não sendo ortodo-
xos, eles são os verdadeiros
grandes herdeiros de Ìríarx.
Não são eDíeonos -  í rs  que
lêem as carü l f ras .  E c laro que
há tambnêm muitas cl i ferenças
entre Cabral e Machel, nìas
porque, essencialmente, as
programâticas são diferentes,
bcm como as categorias sociais
de onde ascendem, e porque,
em suma, são diferentes as rea-
l idades de Cabo Verde, da Gui-
né-Bissau e de Moçambique.
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